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XVII D o m i n g a  depois de 
Pentecostes

N ’a q u e lle  tem p o , sa b en 
do os p h ariseu s qu e  J e ' 
sus t in h a  im p o s to  s ile n c ie  
aos sadduceus, re u n ira m - 
se e n tre  si. U m  dos 69- 
c r ib as  qu e os T i n h a  o u v i
do d is c u t ir , v en d o  qu e lhes 
resp on d era  bem . a p p ro x í-  
m o u s e  e, p a ra  ten ta i-o , 
p e rgu n to u  lh e  : « M es tre ,
q u a l é o m a io r  m andam en- 

ío  da L e i  ?>

R esp on d eu  lh e  Jesus: A  
m arás ao  S en h o r t°ia  D eus 
de tod o  o teu  co ra çã o , de 
tod a  v. tua a lm a , de tod o  
o teu e s p ir ito  e de todas 
as tuas fo rças . E s te  é o 
m a io r  e o p r im e ir o  man* 

d am en to .

O e e g u n lo  è s im ilh a rr  
te  a esrp : —  A m a rá ?  ao 
teu  p ro x im o  com o  a t i  m es 
m o. D e » te s  do is  m andam en* 
tos d ep en d em  toda  a L e i  
e os p ro p h e ta s » .

O ra  es tan d o  reu n id os  os ! 
p h ariseu s , pergiw >tou -lhas | 
Jesus : « Q u e vos p a rece  
do C h » is to  ? D e  q u em  é 
e l le  f i l h o ? —  D e  D a v id * , 
resp on d eram  e lles .

D ir ig in d o -s e  à  m u lt id ã o  
qu e  e s ta v a  no  te m p lo  d is 
se *Je9us : « C om o  d izem
os esc rib as  qu e o Chris- 
to  è  filh o  de D a v id  ? Co* 
mo, p o is  D a v id , in sp ira d o  
p e lo  E s p ir ito  S an to . o c h a * j 
m a  meu- S en h o r, d iz e n d o  

no livro dos P s a lm o s —  
« 0  S en h o r d isse a m eu Se* 
nhor : A 8?en ta *te  ka m io h a  
d ir e ita , a té  q u e  eu faça 
dos m eus in im ig o s  o esca* 
bello dos teus pés ?> S i 

po is  D a v id  o ch am a  seu j

S en h o r, com o  póde ser seu 
i f i lh o »  ? (2 ) !

I N in g u é m  pôde re s p o n ‘ 1 
d er- lh e  um a só p a b v r a .  e 
desde esse d ia , n in g u é m  
m a is  ousou in t e r r o g a i  o 
M as a m u lt id ã o  do p o vo  
o u v iu -o  com  sa tis fa çã o .

(1) Ha dez mandamentos; mas 
09 tres primeiros, que se referem 
a Deus’ encerram'se nesta forram 
la—r«Am ar a Deus sobre todas 
as coqsas»,— na vontade de amar 
a Deus, não em gráo infiinito, 
mas «sobre todas as cousas», 
de preferencia .a tudo o que 
lhe seja contrario. Os outros 
sete se reduzem «ao amor do 
proximo», mas a um amor sin* 
çer.o, ardente e, efficaz. Jesus 
diz que o segundo mandamen
to é similhante ao primeiro nes
te sentido que a caridade ó uma 
virtude unica que tem doqs ob* 
jectos distinctos— Deus e o pro
ximo por amor de Deus. Note-se 
que a Lei não manda amar o 
o proximo por amor do protfi* 
mo,- o que seria muitas vezes 
impossível, mas o proximo por 
amor de Dous.

(2) Jesus era chamado - «fi* 
lbo de David» por todo o po‘ 
v o ; elle ãcceita este titulo e é 
como ' filhu rclé David 'qtíe' vái 
falar. Ora, David o chama seu 
Senhor, porque, sendo seu “dô9-t 
cendente“ emquanto homem, era 
também seu “Senhor*1 emquanto 
Deus-

Estas palavras projectam tanta 
luz sobre a dupla natureza de 
Jesus que os phariseps, confun 
didos se calam e não se a tre
vem mais a interrogal*o 0  argu
mento acertara no alvo, e si osj 
phariseus não confessaram a d i*; 
vindade de Deus, M o  foi porque í 
lhes faltassem os meios de o co* ’ 
nhecer, sinão porque eram cegos! 
voluntários. Costumavam os ven*| 
cedores pôr os pés sobre o pe^co"1 
ço dos vencidos, em signa 1 d a 1 
triumpho, de sorte que fazer de 
“ um inimigo o escabello iie  seus 
pés“ , era submetteh) ac seu po
der.

Mez do Rosário

Approxima se o bello mez de 
Outubro, qae os lavradores sau
dara como o melhor mez para a 
plantações de cereaes, e que os 
catholicos, devotos da Virgem, 
saúdam em transportes de ale- 
gria, por ser o mez, dediendo á 
devoção do Rosário, que todos os 
bons catholicos recitam em hon
ra de Maria Santíssima.

comtemplam os mysterios gpzosos; 
rias terças e sextas feiras, os tnys- 
terios dolorosos; e nas quartas* 
feira-, sabbados e domingos, os 
mysterios gloriosos.

Desse modo, recitando o Ro-a 
rio contemplamos primeiro os 
mysterios gozosos— da Annuncia 
ção do Anjo a Nossa Senhora; da 
Visitação da V irgem  á sua pri
ma Santa Isabel, esposa de S,Za-

Santa Thçrçsinba
No dia 30 dç Setembro de 

1897 uma joven religiosa na ci
dade de Lisieux estava lutando 
com a morte. Tinha se entregue 
como victimasinha ao amor m r 
sericordioso de Deus e di3seásua
veneranda Priora «Não se apo’ 
quente, rainha Madre, se soffro 

carias e mãe de S. João Baptis* muito e se nãodérsignal algum 
. ta- o Nascimento de Jesus M e-( de alegria nos últimos transes.

E  a bondosa Mãe celeste m a i-[ nino na gruta de Belem, a sua Nosso Senhor não morreu talvez
to se agrada dessa devoção, por-! Apresentação 110 Templo por M a-* Victima de Amor?, ,
que o Rosário se compõe dasí^j^ e S José; e o seu encontro| A s  4 1[2 manifestaram'8e os
mais bellas e autenticas orações,! D0 Templo, apóz tres dias d e !sJmPtomas da ultima agonia. Lo; 
como são o Padre Nosso, ensina- jndiziveis angustias para os seusiS0 a angélica, agonizante viu 
do pelo proyrio Jesus Christo COnsteruados Paes. [entrar a communidade, agrade-
aos seus Apostolos; e a Ave* Ma- 
ria, que se compõe das palavras

rv ■ vx l . ieeu ihe com o rnais gracioso sôr*
_  Depois meditamos nos myst. ris0j e estreltando °  crucifix0

da saudação do archanjo S. Ga- 1108 do^ioso8 da Agonia de Je- eQtre as mSos desfallecidas, reco* 
briel a Nossa Senhora, em sua 1 sus uo Iio rto  da& OliVeiras; da iheu.se para a luta sunrema 
casinha de Nazareth; e das q u e , dolorosusima Flagelação pre* Cobria-lhe o rosto um suor co ' 
lhe foram dirigidas por Santa1 sq ^colum na; da sua horrível pioso; tremia... Mas como não es* 
Ianbel, ao receber .em sua casa, Coroaçao de espinhos pelos seus morece 0 piioto a poucas braças 
nas montanhas da Judéa, a v is i- : deshumano? algozes; da sua pe* p0ft0> ajn(ja que batido de 
ta de sua Santa Prima, que ia uosissima ida para o Calvario f ur]0Sa tempòstade, assim tam. 
ser a Mãe do Redemptor. ; carregado com o pesado madeiro bem esta al;ua, firme na sua f é ,

Por isso durante o mez de Ou* da cruz; e a sua Morte sobre a avistando já proximo o luminoso 
tubro os catholicos espalhados mesma cruz, depois de tres ho- pharól das prias eternas, mane* 
pbla face da terra nai cinco p a r j  ras de dolorosissima agonia. E  java esforçadamente o remo para 
tes do mando— Europa, Asia, A- finalmente nos mysterios glorio ’ j alcançar o porto, 
frica, America e Oceania, reuni- sos, contemplamos a fíesu rre içã o ! Quando o sino do mosteiro 
dos'nas igrejas ou em simples gloriosa de Jesus, que, ao despom ( tangia ás Ave Marias, fixou na 
capellas, recitam em louvor de tar da aurora do terceiro dia Virgem. Luinaculada, Estrellado 
Maria o seu santo Rosário, ou, Japoz a sua morte rasga as trevas mar, um olhar inexprimível- 
pelo menos, o terço, a qj^e^ajun-1 do u sepulchro e apparece ra* Não era então o momento de 
tam o canto da Ladainha, e de I oiante ae gloria 
hymnos religiosos, entoados cm
bellas musicas e bem afinadas 
vozes. E  não é só nas igrejas e 
capellas que se, fazem essas de-

Mãe, e aos seus Apostole*; a sua 
maravilhosa Aesenção ao ceu no 
40° dia apoz a sua resurreição; 
a Vinda  do Espirito Santo so-

vdções; tambem nas casas parti ^
culares e naS fazendas ou sítios bre 03 Apostolos reunidos no Ce-
as pessoas devotas não se esque- 
oem de recitar devotamente ao 
menos o terço em louvor da San* 
tissima Virgem. *

Mas é bom recordar que a re
citação do Rosário ou do terço 
deve ser acompanhada da medi
tação dos mysterios— gozosos, do
lorosos e gloriosos, para se ga
nharem as muitas ©

naculo, em Jerusalém; a Assum 
pção da Virgem Santíssima, le
vada em corpo e alma para o 
ceu por entre uma nuvem da 
formisissimos anjos; e finalmen
te a Coroação de Maria como 
Rainha do Ceu e da terra, na 
santa Jerusalém celeste.

Eis porque a devoção dc Ro‘
precio,

Nos campos 
da actualidade

(Continuação 

A  R E L A T IV ID A D E

A  maior preoccupação dos fa l
ses systemas philosophicos ou re
ligiosos modernos reside ou 6m 
postergar de todo a idéa de Deus 
job o pretexto da pseudo-sciencia 
ou em apoucar a idéa de Deus, 
nivelando 0  á crefctura. Porém, 
contra essa corrente engano-a e 
malsã ergue se por toda a parte 
a reacção dos sabíos sinceros e 
das almas rectas, e estes não tre
pidam em confessar a Deus pu
blicamente, claramente, como o 
genial Ruy Barbosa e o sabio Pe
dro Lessa, na hora da morte, e 
cantai-o Creador e Senhor dos 
homens e das causas- «Atheu, can
ta Sá de f Miranda, eu te lamen
to; quanto é triste a tua arida 
vida, a tua 9orte! Tu  vives e 
não vives; tens a morte no ama

i go da alma, pois 't e  riste da es- 
I perança, de Deus, de ti, de cudo, 
e gelióo ficaste frio  e mudo».

Pois ha quem sob o manto de 
. sciencia queira hoje insinuar o 
| atheismo fr io  !...
j Mezes atraz, descêra algumas 
horas no Rio de Janeiro o sabio 
Einetein, vu lio que a imprensa 
antireligiosa, em estardalhaços de 
propaganda, deificara como uin 
portento sem igual. Muita ancie- 
dado havia em conhecer o pré 
gador da Relatividade, doutrina 
de certo modo antiga, velha co
mo Htraclito, antiga como a es 
cola dos sophistas, resuscitada a- 

| penas hoje como um novo sanide, 
éco derradeiro da theoria positi- 

| vista*
! Interpellado por um repórter, 
que respondeu o sabio aliemão ? 
Textual, palavras do «Paiz» (22 
de Março de 1925) «0  relativis- 
vismo, disse elle, não alargou os 
horizontes da sciencia; restringi u- 
os. A  idéa erionea do infinito, 
que perturba o espirito dos sá
bios, des&pparecou».

indulgências concedidas pelos 
Summos Pontífices aos que pra
ticam essa devoção.

Esses mysterios são divididos 
pelos dias da semana,, êendo que 
nas segundas e quintas íeira9 se indulgências

ioSas isai’ i° 9U do terço tem sido sem’ 
pre muito apreciada pelos San' 
tos, e por todas as almas de
votas, o é muito recommendada 
pelos Summos Pontífices que a

Na alvorada da vidà. ó Mãe, 
tu me sorriste.

Mais um sorriso, eis, desce a 
noite triste.

7 horas e pouco, a pobre 
martyrsinha perguntou á sua 
Madre Priora ; Minha Madre, não 
será talvez a agonia? Não estou 
nas ultimas?.,.— Pois não. minha 
filha, é a agonia, mas Jesus a quer 
talvez prolongar algumas horas. 
E  ella muito resignada. Pois bem.:, 
vamos... oh! não quizera que se 
me abreviassem os soffrimentcs. 
E  olhando para o c ru c ifix o : 
Oh !.-. Amo o Meti Deus eu... 
vos..- amo :

Foram estas as suas ultimas 
palavras.Mal acabava de asprofe. 
rir, quando deixou cair repentina-

— Perdão, Sr. Einsteir. A idéa 
do Infinito (o Infiuito positivo é 
Deus) poderá perturbar o espiri 
to de alguus sabios ira pios, não 
perturbou o espirito de sabios 

j humildes como Pascal, Ampère, 
Braniy, Carrel e o de cem ou
tros • sabios convertidos; poderá 
talvez perturbar o peccador em- 
perdenido, não a cora ões since
ramente contactos; potjerá per
turbei- quiça a almas atoladas 

i no remorso, não a almas aureo- 
ladas de pureza. 0  homem traz

• a fronte erguida, não para olhar 
de cima com desprezo á terra, 

í mas para no alto fitar o cóo. Os 
1 genios, os sabios theistas honrem- 
1 se com louvores ao Infinito e a 
E lle curvaram as sua& cabeças 
illuminada8. Não sustentou Ba
con que a muita sciencia couduz 
a Deus

Noventa o cinco por cento dos 
sabios acreditam em Deus;só os 5°]0. 
restantes, porcentagem nu 11a, re 
fugam num gesto de orgulho a 
idéa do Creador. Nestes, sim, se 
verifica o dito de A lfredo de Mus-

enriqueceram de muitas e pre* í mente a cabeça inclinada para o
n i r>oa c im ln  I n'on rnoc    ; 1

set: Malgré moi, 1’Tnfini me tour- 
mente»- Tortura ? é porque não 
«desappare°eu»...

De 300 sabios actuaes, numa 
lista citada pelo Dr- Denneit 

1 (cfs. tambem Zahm, Science ca- 
, tholi-iue et savants calholiques), 
encontram-se 242 cremes, espiri- 

jtualistas convencido, e, entre es- 
I tes, os mais celebres são práticos 
le se gloriam de pertencer á re-
I ligião christã!

Como ? Sr. Eiustein, «a idéa do 
Infiuito desappareceu ?» E  por
que tanto, essa idéa, preoccupa- 
ao Sr. Einstein ? Ataca por ven
tura a um catello de vento? 
Como é facj 1 o soar de tromb^ta 
numa affirmação sem provas!

Ha milhares de annos que 
Deus previra, nos livros sagrados, 
semelhantes despauterios negati- 
vistas : «Disse o impio em seu 
coração : não ha Deus». Desap
pareceu a idéa do In fin ito? er
rônea, essa idéa ? Não. Fôra mis 
ter bom ella desapparecer pri
meiro a sciencia. Não ha termo 
meio, para Duilhé de S& iatFro’

iireitá, naiuella  mesma attitude

je t ;«  ou a existencia de Deus ou 
o absurdo»-.A idéa do Infinito 
é um cerollario logico da Cos- 
mologia e da Psychologia. Real. 
mente, a idéa de lim ite não sup~ 
põe o illim itado ? a perfeição cir- 

ícumscripta não suppõe o fóco 
‘ de perfeição omnimocU, como o 
raio de luz participada suppõe 
o foco solar? a dependeucia na 
acção doe 3eres contingentes, que 
antes eram nada e hoje existem, 
não suppõe uma Existeacia ab
soluta, um Ser necessário, inde
pendente, imparticipado,,em tor
no do qual gravitem  todo3 os 
seres creados relativos ? 0  nada 
não pode da? o ser a si mesmo, 
o indeterminado não pode por 
si determinanse- Não se concebe 
a relação, o instável sem o ab
soluto, o estável: a agua movei 
do um rio exige um leito firme.

(Continua)
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S E M flN fl  EQCHflRISTICfl
A  Archidiocese de São Paulo celebra neste 

— A N N O  S A N T O —

licado romance de costumes 
braileiros e de actualidade, 
por Um a Catholica Mineira.

< A riadna,* pri moroso ro’ 
mance de Henry Greville, 
admiravelmente traduzido 
por Eugênio Libonatti.

«Leg iã » de Honra», é es* 
te um pequeno porem deli*

i

SEM ANA BUCHARISTICA

Do dia 4 a 12 de Outubro. A  Parochia de Ytú, 
terá 3 Dias Eucharisticos— 9, 10 e 11 de Outu
bro— Neste9 dias, o Santíssimo ficará exposto 
á adoração dos fieis, na igreja Matriz, apoz a 
Missa das 7 horas, o encerramento será as 19 
horas.

No dia 11— Domingo— ás 5 lj2 da tarde, 
sahirá da Matriz a Procissão do SS. que percor
rerá somente o Largo  da Matriz.

Todas as Irmandad6S Je associações da P a 
rochia deverão estar presente no Largo  da 
Matriz,para render sua? homenagens a Jesus 
Sacramentado.

Para boa ordem, convem que "todas as A s 
sociações se reunam em suas respectivas Egreja3 
e venham incorporadas ao Largo  da Matriz,onde^ 
lhes será indicado ]o logar que d e v e m  occupar.

Que todas as Jassociações, promovam com* 
munhões geraes nas Egrejas onde funccionam, 
num destes tres dias, á seu arbitrio.

i Fçsta dç Sanía Tçresinba

V iva Jesup, Sacramenta Io.

P. Monteiro— Vigário ||

em qu « algumas virgens mi/r- 
tyres se offereciam ao gume da 
espada; ou antes como victima 
de amor, á espera de que o A r  
cheiro divino lhe desfeche a setta 
abrasada da qual deseja receber 
a morte.., Reergue*se , de impro
viso como se a chama&sè uma 
voz mysteriosa; abre os olhos e 
os fita, brilhantes de paz celes
tial e indivel júbilo, um pouco 
acima da imagem de Maria.Este 
olhar prolongou'se por alguns 
momentos e a sua alma ditosa,prê* 
ea da Agonia divina, voou para 
o ceu (Historia d’ um a«lm a) Era 
Soror Theresinbana do Menino 
Jesus que morria...

Ne dia 17 de Maio deste auno 
a Santa Egreja, Mestra ínfalli* 
vel da Verdade, declarou a san
tidade desta virgem- e desde a- 
quelle instante Santa Teresinha 
ficou não só o objectoda nossa 
veneração, mas tambem nosso e- 
xernplo e um guia certo para o 
céu. «Soror Teresa é uma alma 
providencial, cuja missão divina 
é evidente», escreveu o bispo de 
Evora; e segundo as pa’avras dos 
dois últimos Summos Pontífices, 
ella nos indica um caminho se
guro para o céu.

Deus nol-a enviou nestes dias, 
para ser uma estrella luminosa 
nas trevas e na escuridão, para 
trazer luz, paz, esperança e o céu. 
O encanto das suas virtudes cap- 
tivou*lhe todo o 'mundo; como 
ella nos representa attractivo o 
caminho para o céu l «Como é 
facil e suave, disse, servir a Nos
so Senhor»!

O caminho da nossa Santa era 
o caminho da infancia espiritual. 
«Se não vos fizerdes pequenos 
não entrareis no reino dos céus,» 
disse o divino Salvador. Como 
uma creança sem sombra de pec' 
cado, não vencida por paixões 
desordenadas, .ge alegra na posse 
da eua innocencia, e sem artifí
cios © fingimento falia e faz co
mo pensa e realmente é; da mes
ma maneira fez Santa Teresinha 
pela virtude o que a creança 
tem pela natureza

Uma creança deixa-se governar 
pelos seus paes, eonfiandcse in* 
teiramente a seus cuidados; da 
mesma maneira Santa Teresinha 
^ n tie g o im  inteiramente ao bom

Deus pela perfeita obediencia aos 
seus superiores e pelo abandono 
á vontade de Deus, dizendo: tudo 
o que Deus faz, eu quero. Ouvin 
do a palavra da Sabedoria eterna 
Todo aquelle que é pequeno ve‘ 
nha a Mim, uniu-se o mais pos* 
sivel com Jesus na Santa comma 
nhão, até a custo de grandes sacri
fícios

Ella vos anima a trilhar o seu 
caminho, dizendo: «Tambem eu 
sou uma alma pequena que nun 
ca soube offerecer a Deus senão 
cousas pequeninas.

Agradeçamos a Deus por ternos 
dado esta santa tão amavel, e si
gamos o seu caminho que infalii* 
velmente nos canduzirá á mansão 
dos eleitos,mas confiemos tambem 
á sua poderosa protecção as nossas 
necessidades temporaes e espirr 
tuaes- No leito da morte fez estas 
promessas, ou antes profecias: 
«Depois da minha raorte [farei 
cabir uma chuva de rosas»;eesta 
outra: «Sinto que está a chegar 
a hora de desempenhar a minha 
missão, a missão de fazer amar a 
Nosso Senhor, como eu 0  amo. e 
de dar a conhecer a minha vere* 
dazinha ás almas..- Quero -passar 
o meu céu empenhada em fazer 
bem na terra- Ató o fim do mun 
do não poderei tomar descanso. 
Mas quando o anjo disser : «O 
tempo já  não existe, só então des
cansarei e ponerei gosar, porque

, oioso romance de Lu iz Ama* 
j ral.
• «Historias» ,por Lu iz  Ama- 
Iral; ó este um pequeno vo’ 
|lume, contendo cinco billis* 
jsimos contos.
‘ Aos nossos leitores, prin* 

* nipalrnente às nossas gen
tis leitoras, amantes de lei
turas agradaveis e sadias, 
recommendamos esses li* 
vros; leiam, leiam e certo 
estamos que darão por mui
to bem empregue o seu 
tempo, recreiando o espiri
to em uma leitura agrada' 
vel e innocente, que nro 
só nos agrada como uos 
atrahe.

: • ■I.uani

C h r o n i c a s
D O u t r o r a

DOCUMENTOS IN T E R E S S A N 
TES

P orta ria  nomeando Joaquim  
M anuel da Fonseca Pacheco 
Inspector da Estrada de Porto- 
Feliz

«Desejando empregar meios 
eficazes pelos quaes possa 
conseguir o melhoramento 
das Estra Ias desta Capita
nia, para facilidade do seo 
comercio, e sendo igualmen
te necessário para comple
mento do sistema que tenho 
adoptado nomear Delegados 
que sirvão debaixo das ins- 
trucçoens do Inspector geral 
Coronel Daniel Pedro Mui 
ler : Sou servido,conforman
do-me com a proposta que 
para aquelle fim mo fez o di
to Inspector geral, e atten 
dendo a actividade e presti 
modo Porta-Bandeira do Re
gimento de Sertanejos da 
Villa de Y tú  Joaquim M a
nuel da Fonseca Pacheco,de 
o nomear Inspector particu
lar da Estrada que vai desta 
cidade para Porto-Feli pas* 
sando por Y t » , afim de se en
carregar da conservação e 
direção da dita estrada, re
gulando-se e corresponden- 
dose des de já  para esse efei' 
to com o mesmo Coronellns* / 
pector geral segundo as ins-l 
trucções que comeste lhe fo
rem derigidas, para que as
sim com ordem e methodo se 
consiga hura fim tão intere-

Sexta feira, 25 do corrente, ,iniciar- 
se-ha na Egreja do Carmo a novena em 
preparação á festa de Santa Teresinha do 
Menino Jesus, ás 7 horas da noite.

No dia 30, festa da Santa as missas

f  serão celebradas ás 6 e ãs 7 horas, a sso - 
lemnidades exteriores, pDrém, serão trans
feridas para o domingc seguiuce, 4 de 
Outubro.

0  solemne triduo que precede a festa 
será celebrado à orchestra e pregará o 
Revmo. Sr. P. Barros, Redemptorista.

No domingo, dia da festa as missas 
•erâo celebradas ás 5 l\2t á» 7 (sendo es
ta com comoiunhão geral) e ás 8 horas.

Du-ante as communhões serão dis
tribuídas lembranças da festa.

| ' A ’s 10 horas, solemne missa cantada
s | á grando orchestra, com sermão ao Evan: 
s gelho pelo mesmo orador.
|| . A ’s 6 horas da tarde sahirá a pro

cissão, percorrendo as ruas do Commar- 
Paula Sousa e Barão de Itahym. A ’ en
trada pregara o mesmo orador fazendo o 
panegyríco de Sta. Teresinha.

Em ?ogaida, será offerecida a mesma 
Santa uma nova auréola muito rica, do
nativo do sr. Lu iz de Camargo Penteado.

Será encerrada a solemnidade com a 
benção do Santíssimo Sacramento.

Para maior brilhantíssimo da procis
são pede-se o comparecimento do maior 
numero po^sivel de mordomas e anjinhos 
e convidaorso todas as Irmandades e A s 
sociações catholicas da parochia.

A  orchestra está çontiada ao sr.Maes- 
tro Tristão Junior, sendo as solemnidades 
externas abrilhantadas pelas apreciada? 
corporaóões musicaes «José Victorio» e 

^  «União dos Artistas».

I

já satará completo o numero dos te e u t i l _ E aU  p 0rtaria
se registrará na? Camaras 
das Y illas de sua Inspeção 
para inteligência das m es-

eleitos,
Façamos portanto com fervor a 

novena em preparação á sua festa 
e procuremos apauh&r algumas 
pétalas da chuva de rosas por e lla ' hias Camaras, as quae9 já 
promettida- I nas m in h as p re c ed e n te s  or-

Honremol‘a p ^ e a i  a respeito de.-
por uma santa 
peçairos*lhe que nos tajude unir- 
nos sempre mais com Jesus na 
terra, afim de que possamos um 
dia ter parte com ella nos go* 
zos da communhão eterna-

F R E I BENIGNO! O.C.C

Bons Livros
Nada menos de quatro 

optimos livros acaba de no? 
offerecer o Centro da Boa 
Imprensa, são elles :

«Luciano e Paulina», de*

ta providencia. Quartel Ge 
neral de São Paulo 23 de 
Dezembro de mil oito cento 
dezenove-João Carlos A u 
gusto Oyenhaasen».

Of/lcio recommendando a 
factura das Estradas 

«Sendo este o tempo pro- 
prio de se consertarem as 
Estradas,eu tenho expido aos 
Inspectores das ditas Estra
das a*<'Ordeiia necessárias pa#

se dar principio a estes tra
balhos, sem o exame do Po
vo,por tanto ordeno a Vossas 
Merces que ae acordo com o 
Capitão riiór dessa V illa  pro- 
movão que 66 efetuem os 
mencionados conserto#, fa
zendo todas as recommonda- 
çoens e Aando as providen
cias que de Vossas Merces 
depen lerem em auxilio do? 
ditos Inspectores. Vossas 
Mercai farão registrar este 
no seo L ivro  de Registro de 
Ordens ea  enviarão a Cama* 
ra sua vizinha, a qual farà 
o mesmo e a Camara de Por* 
to-Feliz, ultima dessa Es 
trada, depois de cumprir to
do o determinado remeterá 
este Offlcio a Secretaria des
te Governo, na forma do es- 
tillo. Deos guarde a Vossas 
Merces. São Paulo quatorze 
de A bril de mil oito cento 
vinte-João Carlos Oyenliau- 
sen».

Offleio sobre \tnndauça de 
Estradas 

«Sendo necessário aU lhar  
as continuas disputas sobre 
mudanças de Estradas de’ 
claro a Vossas Merces que 
eu reputo Estrada publioa 
as que actualmente estão 
•m uzo geral para todo po’ 
vo e que prohibo a qualquer 
pessoa por mai? graduada 
que seja poder mudal-as om 
abrir outras de novo sem ex
pressa ordem minha,depoi de 
ser ouvido o Coronel Ins
pector geral das Estradas, 
Damol Pedro Mulieraoqual

pdbsoalmente as examinará, 
ou mandará examinar por 
aquelles Delegados que por 
mim lhe forem nomeados, 
cujos nomes em tempo opor- 
tuno serão communicados 
a essaCamara,e Vossas Mer
ces assim o farão publico 
por Edital para que possá 
chegar ao conhecimento de 
todas as pessoas desse dis- 
tiicto, ficando Vossas Mer
ces na inteligência que em 
toda? as questões relativas 
a Estradas se devem diri
gir ao mencionado Coronel 
Inspector, cujas Ordens di- 
rigidas^em meo nome deve
rão executar promptamente. 
Deos guarde a Vossas M er
ces. São Paulo cinco de Ju
lho de mil oito centos deza- 
nove-*João Carlos Augus
to Oyenhausen» .

F. N A R D Y  F IL H O

MOV M T O  RELIGIOSO
IR M A N D A D E  DE N  S. DO 

ROSÁRIO

De ordem do Irmão Provêdor 
aviso aos Irmãos que amanhã ás 
10 horas haverá na igreja Matriz, 
missa, recitação do terço, ladai
nha e benção com o SS. Sacra' 
mento* Peço o comparecimento de 
todos-

O secretario 

F irm ín o  O davio do E • Santo

ASSOCIAÇÃO DE N. S. DAS 
DORES

Aviso as sras. Irmãs que ua 
próxima sexta feira haverá reu- * 
uião na hora costumada.

%
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rheQBttieii
Dapurand© e Tonificando

O S A N G U E  CO M  O

TAYUYÁ
-  d e  -  

S JOÃO DA BARRA
• T E R E IS  S E M P R E  «

SAUDE E BEM ESTAR

dadese acha muito mais barata. (
Para não irmos longe, basta no-i A  ex im pera triz  Z ita .—  A  ex- 

tar que aqui o toucinho conti-1 imperatriz Zita vai dedicarse ao 
nua a õ$000o kilo, ao passo que cinema, afim de ganhar a sua
em Cabreúva se está vendendo 
a tres m il réis. Aqui, o doente, 
que precisar de frango, tem que 
compral-o a 5 ou 6 mil rris,e em 
Cabreúva tem-se até a 2$500.

Por esse motivo muitas pes* 
soas estão mandando comprar tou* 
cinho e fraugos naquePa cida
de:

Quando teremos aqui támbem 
o barateamento dos goneros ali* 
mentidos?

Quando o sr. prefeito estabele
cer uma tabella dos seus preços, e 
fazer respeitar pelos srs. açouguei 
ros e mais commerciante®.

A carne de vacca

vida— dinheiro para educar con- 

dignamente os seus filhos. Perdeu 
o throne, o maride, a fortuna... 
Hoje é pobre e esquecida*

— E assim passam as epheme* 
ras glorias deste mundo.

Um  estudo sobre o cancer.—  
O medico bra&ilsiro Dr- Octavio 
Fe lix  Pedroso, que se acha em 
Paris, apresentará, em Outubro ] 
proximo, á Academia de Medi
cina Je Paris, uma comm unica- 
ãp sobre “ O mechanismo biolo- 
gico do eáncer“ , assumpto em £ó‘ 
co nas espheras ecientificas do 
Velho Mundo.

Com esse propoúto, o Dr.Octa* 
vio Pedroso têm tido entrevistasA  ultima hora chegou ao nos 

so conhecimento que o preço d a !com summidades iredicas ín

IR M A N D A D E  DE  N.S. D A  
Boa Morte e Assumpção 
Por ordem do sr. Irmão 

Provedor aviso a todos os 
Irmãos de Mesa que amanha 
haverá reunião mensal as 
5 horas da tarde.

O vice-secretario 
A rr íg o  Battistí

BOM JE SU S  
Congregação das Filhas de 

Maria
De ordem do revmo.sr. P. 

Director aviso as congrega’ 
das que a reunião mensal 
terá lugar no dia 3 de Ou
tubro, ás 5 horas e meia da 
tarde.

A  secretaria

L I G A  C A T H O L IC A  
Jesus, Maria José 

No domingo, 4 de Outu
bro, haverá na Pigreja do 
Carmo, na missa das 5 lj2, 
communhão geral facultiva, 
para todos os socios.

Os que não puderem com*j 
mungar nessa missa pode
rão commungar em outra.

carue de vacca foi ©levado a 
1$800 o 'k ilo 1 

Parece incrivel, mas é a pura 
verdade. Entretanto, como é sabi- 
do, não ha motivo para 'esse ang* 
mento de preço, porque ha dois 
annos que não tem havido pes
te no gado, de que felizmente 
não ha falta, # por isso já era meD.te recusou a cadeira de ana

teressadas no assumpto, a quem 
tem expo3to ae eu as observações 

— E a Europa curvou-se ant 
o Brasil e exclamou em mavioso 
e meigo tom...

Pobres macacos.... O professor 
inglez Woot Joues, que ultima*

exolbitante o preço de 1$600. Mas 
os srs- marchantes sabendo que 
não haverá 1 ninguém que saia 
em favor do povo, prohibindo a 
elevação do preço da [carne,, de 
1$200 foram levantando esse pre
ço a 1$400, a 1$600, de amanhan 
em diante a 1$800, |depois a 
dois, a tres e até a dez m il réis o 
kilo, certos de que, com tanto 
que paguem o devido imposto; 
têm elles carta branca para ele 
varem o preço da carne a quanto 
quizerem.

E  o povo que morra de fome 1

Respigando

Notas e Noticias
Festa de N S.das.Mercês

Precedida de um triduo solem 
no realizou-se no dia 24, no Re
colhimento t de N. Senhera das 
Marcês, a festa em honra da sua 
gloriosa Padroeira-

Nesse dia, ás 7 horas, houve 
missa com cânticos e Communhão 
geral; durante o dia houve ex
posição do SS. Sacramento; a tar
de realizou*se o encerramento da 
festa, constando de ladainha de 
N. Senhora, sermão, pelo virtuo
so saceidote jesuita e apreciado 
orador sacro P. Alvarenga, Tan- 
tum Ergo e Benção com SS.Sacra- 
mento, sendo esse acto abrilhan
tado . pela corporação musical 
«José V ictorio ».

Um grupo de gentis amadores 
se encarregou do coro, dando as* 
sim grande realce e brilho a essa 
festa.

Anniversarios
Completou no dia 25 mais um 

anno de util existencia o nosso 
bom e prezado amigo ‘sr. Profes
sor Firm ino .Teixeira dedicado 
Director do Grupo Escolar «Con
venção de Ytú»-5

Fazem annos.
Dia 28, a senho rita Eurice F. 

Martins, filha da exa-sra-dJsmalia 
F. Martins-

Dia 29, a exma. sra- d. Maria 
de Paula Leite, esposa do sr. dr. 
Ostiano da S, Novaes, e. o sr, João 
do Amaral Duarte.

Aos anniversariantee nossos pa
rabéns.

Vida cara
Continúa caríssima nesta cida 

e * l ià * . que naa outrea loeali

tomia da Universidade de Lon
dres, para poder continuar na 
Àustralia varias pesquizas scien* 
tificas, realizou uma conferência 
em Melbourne procurando de
monstrar que a theoria de Dar: 
win é absolutamente falsa. Af- 
firmou o professor Jone? que, 
na realidade, o macaco óque des
cende do homem...

— Honfessa !
Princezas que se dedicam a 

A g ricu ltu ra — Quatro princezas
estrangeiras, entre as quaes a 
princeza polaca Radziwil, entra* 
ram para a escola acricola de 
Heyund, afim de aprenderem os 
misteres proprios das fazendas. 

— Estas, garantimos, não usam 
T ra n ça i longas. Senhoras do c^bello cortado, são moças de 

grande mundo de Paris, commo* juízo.
vidas pela palavra do abbade __
Brun, se decidem resolutamente) F0j Creado o districto policiai 
pelas trauças. , denominado Mira-Lua, no muni-

«aenhoras, dizia o abbade,Joan* cipk) de Mira-Sol e comarca de 
na d’A rc  sacrificou pela fé e pe* R j0 p reto, neste Estado.
Ia Patria tudo até «seus longos — Estò regulando —  Mira-Sol, 
e louros cabellos», mas vós não Mira-Lua... e despues mira hom- 
tendes de combater homens m&os, ki-e que sal© fuegode las piedras 
mas sim convertel-os e para isso * 
não precisaes de capacete, nem 
espada, mas da fascinação de vos
sa bondade, de vossa honestidade, 
de vossa belleza, da qual o maior 
ornamento são os cabellos. Mag- ,• 
dalena enxugou com seus cabel-; 
los os pés do Redemptor; não os 
corteis, não deturpeis a nature-j 
za, não sacrifiqueis o que Deus , 
vos deu...»

— Si ellas tivessem juízo jamaes 
pensariam em cortar as suas tran- 
ças, a troco dessas cabelleiras a 
nhambiquaras.

O contagio pela moeda• —  A 
Academia de Medicina de Paris 
acaba de im prim ir actualidade 
a uma velha questão, sobre a 
qual aindn se não pronunciara 
a autoridade da sciencia :— o con
tagio pela moeda. Para esse fim, 
nomeou uraa commissão compos
ta doa Srs. Hanriot, Leon Ber- 
nard e Jules Renault, que de
clararam a desejabilidade de es
terilização do dinheiro em geral 
como tambem de quaesquer ob- 
jectos de uso expostos a contac
tos suspeitos.

3 As difficuldades de um seme 
lhante processo immunizador tor
nam todavia a execução impra
ticável.

Além  disso, e muito felizmen
te, as moedas de metal e as no
tas de thesouro ou de bancos, 
ainda que sujas em apparencia, 
só em casos excepcionaes são ve
tores de germens pathogenos. 
Accresce ainda que os metaes das 
moedas de prata e cobre possuem 
uma acção bactericida considerá
vel. E ’ isto um facto claramente 
estabelecido por numerosas expe* 
riencias do professor Vincent.

— No dinheiro nada pega, diz

Iba muito o nosso philosopho Jeca; 
ao ©jiieatQp toda eautela é

Não k  descuide. Qualquer af- 
fecção do peito ou pulmões 
por mais leve que parece, pode 
conduzir a pneumonia ou ou
tras doenças graves e custosas, 

lediataTome immediatamcnte 
• io  da Soott, por mais de meio 
seculo a preparação preferida 
que sana e fortifica o aparelho 
respiratório e fortalece todo o 
organismo.

EMULSÃO 
de SCOTT

O frasco grande m hc mai* barata. ^

ürn bom sifio ã vendu
V E N D E -S E  por 30 contos de róis um sitio situado 

no bairro do Itahym-mirim, neste município, conten 
do casa de morada, casas para camaradas, paiol, cocheira, 
pasto cercado de arame; boa aguada, mil pós de uva, a 
200 pós de laranjas de qualidade, e um pouco mais de 20 
alqueires de terras entre capoeirão, lavradios e pastos; 
uma carritella com 4 animaes e uma vacca com cria. O  
logar é livre Je maleitas, e só de lenha póde dar uns dois 
mil metros.

Tratar com o Dr, Maneei Maria Bueno, Rua de S ta  
Rita, 81c.

A T T E S T A D O S

O ill. medico Dr. Am an
d o  Ferreira Gomes, residen 
te na Fortaleza (Ceará), 

Declara em at- 
testado datado 
de 22 de Setem
bro de 1913,em* 
pregar com op- 
timos resulta
dos o E lixir de 
Nogueira d o 
Pharmaceuticc 

Chi mico João da Silva Sil- 
veir no tratamento da sy* 
philis em todas as suas ma* 
nifesta^ões.

U E N D E - S E A  casa da 
rua 7 de 

Setembro n. 6, e aluga-se 
um optimo salão a rua do 
Commercio n. 123.

Trata-se na mesma.

V E N D E -S E  a casa n.16 
do largo do Carmo.

T ra ta ra  rua dos Andr  
das n. 42

=  PARA O BANHO =  
EM B ELLEZAR  A P ELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, Q UEIM ADUR AS 

E Q U AESQ UER  FERIDAS 

USEM  SEM PRE

"íristÒlihÓ"
(Sabão liquido)

L:

raie c i n u t i m

a »  yu* y^vm
Horm f®

ruxm onG m m m

© • M O » tmmom

i c r a y e

e s f a s *  ®  ^
* 39- -------

C O I S S S  n a  C <

Que não há no mundo sin io utm 
CAFIASPÍRSW A e que ella é o necnecB© 
ideal para as dôrcs de todo o genero «  
para as conseqüências doa abusos alcc- 
holicos e do exceseo de trabalho mental. 
C A F IA S P IR IN A  levanta rapidamente 
as forças e não aiíecia o coração.

Obituario
Dia 12- Avelino Braz, com 36 

annes, casado, ituano; Sebastiana, 
f.a de Jeronymo Bueno dos San
tos, com 26 meze3, ituana, Dia
13, Isolma, f.a de Lourenço Cava* 
rali, com 4 annos, do fSalto- Dia
14, Maria fBogoeone, oom, com 
80 annos, viava, italiana; Natha 
lio Gaponni, com 59 annos,soltei
ro, italiano; iZepherino Morgado, 
com 70 annos, viuvo, ituano. Dia 
Dia 17, Marioi f. do Dr,Lourival 
Francisco dos Santos, com 11 ho* 
r*e ale vide,

&r

Que a ca ix in h a  que 
encerra  o tubo de 
C ã i i fe s p lr in a  t r a z  
o Sello Amoroll© da 
G m r a n t t «  com a 
“ C f « «  Ray»?** cemo 

de legitimidade.

« • ordinal *
CA.FIASPIRliNA

\4fíZ  '  f.CcHvbi (iow 
ÇAílAiFJW?JA

V AS i-' OT, C*tM3 •

Que os comprimivíos 
C À F I  A S P I R I N A
nunca se vendem  
avulsos e que, por
ta n to . qu ando se 
desejar apenas ume 
dose, deve-stf pedir 
o commooo e seguro 

44Enveloppe 
Cafiftspii‘inaM

O©
CoRtprimido^avuIáos ou uma 

^ v  » mistura qualcjuer dc cafeína11" 
Absolutamente nãoí N a d a  
e t ! » )  é Coficepirina.
Insista na legiúrna, *  ur.ice 
que se pxíe comer com inteira 
c o r  \
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A D V O C A C IA

DrlvZanoel Maria Bueno
A d v o ga  no civil, commeVcial, orpha- 

pnologieo; redige nscripturaras de venda e 
eomra hypothecas, de parceria agriocla, dé 
etn pre i^^aa  e de outros contractos,e encarrega- 
se de outros negocios concernentes.á advocacia

—Rua d© S a n ta  R ita  . 8 1 c —Y + Ü ’

Dr Rocha Leão
Clinica medica e molés

tias dás creaaças. T R A T A - 
M E N Tü  das doènçag pelos a- 
gentese prodúctos delia,dyna* 
misádos ou tratamento pelo 
proprio saügúé, módificado 
(auto-hemothórapia-processo 
dõ p fòf.L ic ih io  Cardoso.— 12 
ás lò.Coüs. r.Boa Vista,58.Tel. 
central 480.Resd.Tel.cid.5638 
— A í tende a chamados a qual* 

^ q i  i Qf  h o r á . - ^ . t *  A U L  O j

CASA DE MOVEIS
Natan Averbach Filhos

Avisam a todos de qhe acabou o tempo de Adão e E 
mpo de se dorm ir nó chãó e cobri: com folhas de a rvo ro  e
delles de animaes

Portanto, todos devem procurar as suas casas commercit* 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobílias completas, Cama* 
de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,

— IT U 4Rua do Commercio 74— Tel. 12— S A L T O — R u 
Dr* Barros Junior 19. Tel. 8 S. R O Q U E - R ua R  u 

Baibosa 69 -Telephone 1q9

AVISO
í?m vista da alta consta^ ® 
da lenha João Fetraz de .il* 
meida Prado Sobrinho re 
solveu a subir 5$000 para 
cada mil tijolos, de cada for. 
mato passando ás de 60$0C0, 
para 65$ e assim por diante.

E

asm DI NOGOEIU ,
Empregado c m  

saecessi m  
seguintes meles-
tias:

Oonnwtidei
Fhaâm.
Eoçltèm.Cancro» iwrH

KUtwhuéê pciW
Affcogtado fim*»
Dora» «•Tunaara»Lstajamaot»
afte coma

Marc» ynw«'il«*a» aamP1»

M i m  K fO U S T I N  U B B

Chacara
Aluga-se ou vende-se a 

chacara da rua Joaquim  
Borges, em frente á Santa- 
Casa, com frente para a cai
xa dagua e rua Convenção- 

T ra ta rá  rua do Commer 
cio, 119.

tâê

CURE-SE E FORTALECA-SE
EI1AC R IH A

(CONCENTRADO)

TonÉD poderoso, cstomachico, 
hematogenico. de inegável superio
ridade sobre os existentes, devido á 
sua acçào anti-toxici e estimulante 
intestinal. (Guaraná iodo-kola-arrhe- 
no-phospho-calcico* nucleo-vita mino- 
so ) Um vidro corresponde e 3 de 
qualquer marca, devido é concen
tração. (U c. 498)

Os prôduetos do Laboratorio 
NütrothefapiCió 

DR. R A U L  L E ltfe  8. C. (Rtó).
resolvem difficúldkdes 

clinicas e trazem nos rotuloa 
as respectivas formulas.

q  'F n n m n ^ n f í i f g e j i a ^ q t n n g

$na

s
a
3

6 UARAIH A
(Comprimidos). Base guarani** 

do guaraná. Cura ou atlivia em 
poucos minutos qualquer dôr, en
xaquecas, etc., aborta a grippe, 
resfriados, etc., e ê tonico do co
ração, ao contrario dos similares 
que são depressivos. -  fim enve- 
loppes cu tubos. (L ic  515).

Comprimidos para «mmagreGtr
Acompanlíadós de regifne alirttentár 
«nuito utit. Não prejudiGi o  oíga- 
cismo. (Lic. 2407).

PUBGObEITE
(Pastilhas). Admirável e cffieaz 

purgativo ou laxante para adulto. 
Tem sabor de cortfeitô e não habi
tua o ’ organismo. Em enaeloppea 
ou tubôl. (Lic. 409).

ãV HUTBAM IHA

D

( Aminas da nutrição). Farinha 
fresca, polyvitaminoaa e do creaci- 
mento, mineraliíadora dos tecidos, 
calciiicante dos ostoe e eatimutante 
do appetífe (cm latas.)

LEITE INFANTIL ~  FA B R IC A D O  EM  S P A U L O  E R IO  
A- V E N D A  EM XODO O  B R A S IL

.ivli

g

TAYUYNA
(P»m«0io V»t«rinario)

Faz engordar com facilidade 
em pouca tempo. Cavallo*,

B U R R O S .  B O I S .  P O R C O S .  C A C S  
C A B R I T O S .  C A R N E I R O S .  E T C

Vfcnde-se nas Pharmacias

r jO R  de cabeça, outfidòs, 
dentes, utérina, nevfalgias, 

resfriados, grippe, ertxaqúó- 
cas, etc.

GUARAINA
(C oMpí?Tmidos com 
BASE DA OUARANINA 

DÓ GUARANÁ)

Cura ou allivia em 
minutos e é tonico 
do coraçao, ao con
trario dôs similares 
que sâó depressivos. 
— Vènde-se em en- 
velòppcs ou tubos.

LABORATORIO NUTROTHERA- 
PICO DR. RAUL LEITE S C. - RIO

f <

! <
—1

i  S E R V IÇ O  M IL ÍT A L
j DR. L A M A R T IN E  

F . M E N D E S
I Obtem exclusão a sor 

teãdos pelos meios 
legáôs

51 Praça da Sé, 94 ,-3o.andar 
§  Sala 9 ------ 8- P A U L O

& i a n ç â s  teacas o u  fa c h itic a ^
•  a n ê m ica s. p a U t tü a *
*  íy m p h a tic a s , etc.

T o n i c o  I n l a n t i l
f  Sem alcoof,
irado <e vit&miftosoj.

Bódéroso reconsti* 
Hiintc iodado e uniço 
no genero - lodo-tani* 
co - glycero • arrheno - 
phospíio-calcio-oudeo 
vitaminoso.

Toda criença í r t »  
ou pallida deve tDrnar 
algun* vidros, efficaz 
e de optimo paladar»

3  Eí. -èa*

H  ©ba. m-ítâmMs 4a» 
jn  ^  Sasfía Osoa • íte-
E: aa&èawwfe P ^ ^ a a » 4b

fcABORATORlO NUTROTHERA

í

l$5oo l$5oo

COLORANTE SOREL
O  preparads scientihco para tingir em casa

J A ’ C O N S A G R A D O  P E L O  U ZO

TRANSFORMA EM NOVOS OS VESTIDOS VELHOS!
EM 4 0  COKES PIKMES

CoEservaíão ciigiribl em vidros 
p e A R M á Ci a  G E R 1 B E L L 0  R . do Commercio l í õ

Fogão enconomico
Vende-se um em muito 

bom estndo de conservação. J ©ICODR RAUL LfiTE ft c. RIO 
Serve até para hotel.

Tratar a ru « S. Rita, 37 
Ytú.

C  C3L
H  H&asàa Ç?

csw» e g
A  Sfíèsésr fa ISv&sdr*, &&a$£aà% ^  m  
Ld <ièc&àf*> «foÊ» C

m  sa« qa3 asdffsom, ptfwçau 

A 3 ,oàa3 09 «haiíaer*»,

*5  & <me % ttüx&ííS. w&8m> ãsb a  «es L j
™. !saÊíip]asâ .̂ Cd
p  5  &  3

Terras de grafa'
rua Joaquim Borges, tendo bom 

Para plantação commodos e grande quintal qü »
I vae até a rua do Patrocínio, 

a  10 m in u tos  do  c e n tro jd a  n ratar com o Dr. Manoel Maria 
c id a d e . Bueno.

'.chacara
Aluga-se uma pequena 

chacara com casa para pe
quena familia, tendo meio 

alqueire de terreno para 
plantação, e uma quarta 
s> terreno em pasto, com 
bôa vertente de agua.

A  referida chacara ó den
tro do perímetro urbano 
déãta cidade.

Para tratar a rua Santa 
Rita, n. 37 ou telephone, 
252..

Ü A C T lL O G R A P H IA  «
Faz se copias cc ni nitidez 

Preço rasoavel 
H E N R IQ U E  N E G R E 1 R 0 S  

ua doCommercio 564Y T  I

— -1SDDTRIA BRASILEIRA ELECTO MECANICA
T A G L IO . W E G M A N N  & SAM PA IO  L T D A .

R  ua Deocleciana, N. 5-A— Ponte Pequena— Telep.Cidade, 4490
SAO PA U LO

Fabricação de motores electricos de curto circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueiras, car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia. 

t Installações automaticas, apropriadas para abastecimen 
o de agua em prédios alcos.

Conjunctos vorticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.

— Chaves de partida estrella triângulo a oleo e a secoo —

Concertos em geral de quaesquer machinas 
— appar el ho electrico —

Tratar com o prcprieta 
rio na Pharmacia. Gcribell

l a a  i *  1 H §

V E N D E -S E  a casan.16 
do largo do Carmo.

T ratar a 
4 m  « .  4S

rua doa Andr

P N EÜ M R T IC O S
E

camaras de ar
P A R A  A U T O M O V E L  
Reducção nas tabelas 

E v v  ào C t& dntrc io  —  94

F ,  F ,  *• ****

LOUÇAS DE BARRO
Já chegou no armazém de Marcoli- 

no Cardoso de Camargo
Louças lisas e phaatasiadas


